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11 AGO1974 Evolução de Brasília 
A faltá de continuidade na execução das 

obras, conforme foram previstas, é o motivo 
anais forte oferecido pelo urbanista Lúcio Costa 
para explicar as deficiências apontadas em Brasí-
lia corno cidade nascida no papel. O criador da 
Capital brasileira,. em suas linhas de concepção, 
preconizou ,no Seminário sobre Problemas do 
Distrito Federal,-a realização completa do proje- 
to 	 ' 
 fórmula de superar'  s impasses. 

Brasília encerra, em sua experiência extra-
ordinária,.como 'projeto urbanístico e arquitetô-
nico,-aspecto que somente se evidenciou ao lon-
go "do tempo.. A falta de densidade específica, 
como centro gerador de opinião, é o ponto críti-
co que, pérdúrá. O' projeto dispensa qualquer 
revisão e, segundo seu criador é suficiente adap-
tar -asPectos do plano original às exigências do 
imptilsU natural de crescimento. 

Da mesma forma, só -a longa continuidade, 
em tempo histórico, permitirá dotar a Capital 
brasileira do 'lastro de opinião pública em am-
pla. sintonia nacional. O Congresso empenha-se 
em assegurar, no plano político, a média repre-
sentativa das parcelas regionais que exprimem 
-eleitoralmente o país. 

Embora constituída de brasileiros proceden-
tes de várias regiões, desde a fase de sua cons-
trução intensiva, Brasília ressente-se porém da 
ausência de autonomia no processo de opinião 
pública: E' da sua natureza o comprometimento 
com o Governo, desde a fase pioneira. As gran-
de; 'firmas construtoras, uma vez concluídos os 
contratos, retiraram-se de Brasília. 

A presença da atividade privada concentra-
se, ainda hoje, no nível terciário, da economia. 
O pequeno coméréio é, porém, forma de atuação 
empresarial de baixa consistência e precisará 
amparar-se na produção induárial e contar com 
um sistema 'financeiro ativo, para propiciar o 
advento da iniciativa privada. A fase seguinte 
.será a conexão indispensável entre o núcleo de 

• atividadès 'privadas de Brasília com os centros 
econômicos que funcionam como eixos do'de-
senvolvimento nacional. 

A natureza histórica do processo de cres-
cimento de Brasília não poderia inverter as eta-
pas de sua evolução. A iniciativa pública teve 
caráter pioneiro e ainda desempenha a lideran-
ça no programa de implantação. À medida que a 
iniciativa privada, com seu sentido representati-
vo do desenvolvimento nacional, eleger Brasília 
como área de atuação, o aspecto predominante-
mente oficial da opinião ali manifestada poderá 
ser contrabalançado. O 'sentido crítico e autô-
nomo, na formação de pensamento, marcará a 
etapa superior no processo de interiorização do 
país. 

Quando o quadro adquirir tal contorno, po-
derá então o Governo, em sua constante neces-
sidade de auscultar os centros atuantes do país, 
captar também em Brasília os sinais que de ma-
neira mais intensa se registram em São Paulo e 
no Rio. A Capital brasileira será então o ponto 
de convergência _natural do país, integrada ao sis-
tema de comunicação, tecido com a -?êdé'tèletrô-
nica e reforçada por imponderáveis -de um 
conduto sociabrelevante para qualquert4erno. 


